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Intérprete de Libras
Zona Urbana
Zona Rural

  

NÍVEL MÉDIO/TÉCNICO

CARGOS:

EXAME GRAFOTÉCNICO:
(Transcreva a frase abaixo no local indicado na sua Folha de Respostas)

“Minha terra, meu berço de amores, és ninho também de condores!”

01

       Observe se há falhas ou imperfeições gráficas que causem dúvidas. Caso existam, comunique imediatamente ao Fiscal de 
Sala.

02

      Verifique se os dados existentes na Folha de Respostas conferem com os dados do Cartão de Inscrição.03

      Esta Prova tem duração de 4 (quatro) horas. Não é permitida a saída do candidato antes de esgotado o tempo mínimo de  
2 (duas) horas. Após esse prazo o candidato poderá destacar o gabarito rascunho da última folha da prova, e levá-lo para 
sua conferência.

04

      É vetado, durante a prova, o intercâmbio ou empréstimo de material de qualquer natureza entre os candidatos, bem como o 
uso de celulares, calculadoras e/ou qualquer outro tipo de equipamento eletrônico. A fraude, ou tentativa, a indisciplina e o 
desrespeito às autoridades encarregadas dos trabalhos são faltas que eliminam o candidato.

05

     Assine a Lista de Presença e entregue a Folha de Respostas devidamente assinada ao Fiscal de Sala.  O candidato 
poderá sair com seu caderno de provas após decorridas 3h30min (três horas e 30 minutos) do início da prova.

06

INSTRUÇÕES:
     Verifique se este caderno de provas contém 40 (quarenta) questões de múltipla escolha, sendo Português de 01 a 15, 

Informática de 16 a 25 e Conhecimentos Específicos de 26 a 40.
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PÁGINA 03

O  consiste num recorte da reportagem “Vagalumes, quilombos e máquinas de guerra: como experiências periféricas tensionam Texto 1
o fazer artístico hegemônico e reinventam a própria noção de arte”, do jornalista e sociólogo Chico Laudemir, publicada no ano de 
2021 pela Revista Continente. Sua leitura é necessária para responder às questões de 1 a 8.

TEXTO 1

“SLAM, O SOM DE VOZES SILENCIADAS

[...] Fazendo coro com Roberta Estrela D'Alva e Patrícia Naia, o poeta e curador não binário Tom Grito, uma das figuras centrais da 
cena Slam do Rio de Janeiro, descreve com o mesmo entusiasmo seu encontro com as batalhas de poesia, em 2013. “Esse negócio é a 
coisa mais incrível que eu já vi na vida”, pensou durante a sua primeira participação numa batalha nacional do Slam-BR, ao reconhecer 
naquele formato uma plataforma transgressora de formação política e um mecanismo de visibilidade para vivências periféricas. “O 
slam é um portal. Um espaço político formativo fora do sistema instituído”, define.
Um conjunto de características faz do slam, ao mesmo tempo, um fenômeno no país e uma tecnologia subversiva – já são mais de 200 
espalhados em mais de 20 estados brasileiros. Por um lado, a simplicidade de um formato que não necessita muito mais do que das 
próprias presenças e, por outro, um conjunto de sujeitos historicamente oprimidos criando uma rede autogestionada de fala e escuta 
através da poesia.
Para o próprio Marc Smith – a quem é atribuída a criação do conceito –, o slam é a soma de muitas coisas: show, concurso, programa de 
auditório, bagunça... E dentro das características que compõem essa definição está a de ser copyleft (livre de direitos autorais). “Ele está 
fora da lógica da propriedade privada e a serviço de todo mundo que quiser. É fácil, é barato e você não precisa de nada mais do que 
gente querendo ouvir e gente querendo falar”, explica Estrela D'Alva, que além de poeta e uma das precursoras do slam no Brasil é 
também pesquisadora do tema na sua tese de doutorado em Comunicação e Semiótica na PUC-SP. Tecnicamente, o slam é uma 
competição de poesia falada, com júri popular, que tem apenas três regras: poemas autorais, recitados em até três minutos, sem 
acompanhamento musical. Mas o que ele agencia é o que mais importa aqui. Desde que chegou ao Brasil, país fraturado pela 
desigualdade, virou o lugar de encontro, fortalecimento e reconhecimento de sujeitos periféricos. 'É um espaço onde vozes 
sistematicamente silenciadas são ouvidas. Onde presenças invisibilizadas são vistas. É uma plataforma que agencia a formação de 
comunidade', define a pesquisadora.” 
Fonte: https://revistacontinente.com.br/

1ª QUESTÃO
Qual das assertivas abaixo melhor define o tema central do texto em questão?

a) O texto denuncia descaso dos governos na criação de espaços públicos e midiáticos para a propagação de ritmos marginalizados.

b) O texto aborda a importância da manutenção de espaços que propiciem a propagação das culturas de periferias que, 

consequentemente, fomentam a criação de novas modalidades artísticas - a exemplo do slam - antes silenciadas.

c) O texto discute a criação de novas modalidades de arte a partir das culturas regionais.

d) O texto questiona a conquista de espaços para a divulgação e disseminação de arte e cultura periféricas e os seus riscos para a 

manutenção das culturas tradicionais.

e) slam copyleftO texto coloca em questão os riscos do para a lei de direitos autorais, uma vez que uma de suas premissas é o .

2ª QUESTÃO
Das citações apresentadas no texto, qual delas melhor resume a ideia central pretendida pelo autor?

a) “O slam é um portal. Um espaço político formativo fora do sistema instituído.”

b) “Ele está fora da lógica da propriedade privada e a serviço de todo mundo que quiser.”

c) “É uma plataforma que agencia a formação de comunidade.”

d) “É fácil, é barato e você não precisa de nada mais do que gente querendo ouvir e gente querendo falar.”

e) “Esse negócio é a coisa mais incrível que eu já vi na vida.”

3ª QUESTÃO
O termo copyleft, de acordo com o texto, refere-se a uma produção artística:

a) negligenciada pela lei de direitos autorais.

b) que fere a lei de direitos autorais.

c) protegida pelos direitos autorais.

d) isenta de direitos autorais.

e) copyrightque tem todos os direitos reservados pelo .
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4ª QUESTÃO
Os termos slam e copyleft, citados no texto, têm sua origem na Língua Inglesa e foram incorporados na Língua Portuguesa a partir de 
um processo conhecido por:

a) Hibridismo.

b) Anglicismo.

c) Siglagem.

d) Aportuguesamento.

e) Reduplicação.

5ª QUESTÃO
A parassíntese é um processo de formação de palavras que consiste no acréscimo de um prefixo e de um sufixo ao radical de uma 
palavra primitiva, a exemplo do que ocorre em “invisibilizadas” (visível com o pref. -in e o suf. -vel sob a f. lat. -bil(i)- + -izadas). 
Processo semelhante ocorre em:

a) Silenciadas.

b) Autogestionada.

c) Historicamente.

d) Desigualdade.

e) Sistematicamente.

6ª QUESTÃO
Na oração “Desde que chegou ao Brasil, país fraturado pela desigualdade, [o slam] virou o lugar de encontro, fortalecimento e 
reconhecimento de sujeitos periféricos”, a expressão em destaque funciona como:

a) objeto direto.

b) vocativo.

c) predicativo.

d) aposto.

e) objeto indireto.

7ª QUESTÃO
A expressão destacada em “Desde que chegou ao Brasil, país fraturado pela desigualdade, [o slam] virou o lugar de encontro, 
fortalecimento e reconhecimento de sujeitos periféricos”, anaforicamente, faz referência a um sintagma já citado, trata-se do termo:

a) Brasil.

b) Slam.

c) Desigualdade.

d) Lugar.

e) Que.

8ª QUESTÃO
De acordo com o texto, sobre o slam, é CORRETO afirmar:

I- rapÉ uma modalidade artística que, por mais que se aproxime, difere de outras manifestações como o  e o repente pela ausência do 

acompanhamento musical.

II- copyrightPor mais que seja uma manifestação artístico-cultural periférica, se elitiza a partir do momento que exige o registro  de 

suas composições.

III- rap slamSemelhante a outros gêneros artísticos – como o  – o  traz em sua dinâmica uma batalha por meio da composição de 

poesias feitas no improviso e com tempo livre de produção.

IV- slamO , além de um espaço de fala, é também um espaço de escuta em que as camadas periféricas e marginalizadas podem 

expressar, afirmar e aferir suas identidades.

Está CORRETO o que se afirma apenas em:

a) I, II e IV.

b) II e III.

c) I.

d) IV.

e) I e IV.
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O  traz um trecho do diálogo entre o Jornalista e doutorando em Estéticas e Culturas da Imagem e do Som, GG Albuquerque, e a Texto 2

cantora, compositora, atriz e, como a própria se define, agitadora cultural, Linn da Quebrada. O , por sua vez, traz um trecho da Texto 3

definição de Sérgio Roberto Costa para um determinado gênero textual. Leia os textos para responder às questões de 9 a 15.

TEXTO 2:

“[...] GG Albuquerque - Esse disco você fala de ancestralidade e resgata figuras como Xica Manicongo [considerada a primeira 

travesti do Brasil]. Mas a ancestralidade também tem sido essa cerca pela qual o mercado inclui e exclui artistas negros, limitando a 

obra deles. E na música “Dispara”, você canta: “Nem tudo que vende vem de mim ou vem de nós — é ancestral”. Me parece uma crítica 

a esse ideal mercantilizado de ancestralidade.

Linn da Quebrada - Sabe o que me lembrou isso? O texto da Jota Mombaça, o “Plantação Cognitiva”. Eu até abri aqui [no 

computador]. Ela cita um verso do Baco Exu do Blues em que ele fala: “Meus ancestrais todos foram vendidos, deve ser por isso que 

meu som vende”. E deve ser por isso que o meu som vende também. Esse verso que você citou é um que eu gosto muito. “Nem tudo que 

vende vem de mim ou vem de nós” Gosto muito da impossibilidade da linguagem traduzir isso. Porque eu quero realmente dizer que eu 

não sei se vende a mim, se vende eu, se é capaz de me vender e se é capaz de nos vender. Porque eu quero instaurar o terreno do 

mistério… Eu percebo que quando nos atribuem todas essas categorizações — negra, trans, travesti, marginal, periférica — o que está 

à venda não é a minha música. Quando eles falam de música LGBT, música trans, música negra, eles não estão falando da minha 

música. Qual é a característica dessa música que faz ela ser trans? Essa música fala da minha narrativa, assim como as músicas 

heteronormativas falam das narrativas deles. O que eles estão categorizando e marcando com ferro em brasa mais uma vez é o meu 

corpo: trans, travesti, marginal periférica. E mais uma vez então o que está à venda sou eu. Nessa espiral do tempo, nessa ancestralidade 

presente que se traduz em mim, é o meu corpo que segue à venda. E por isso, isso é tão cruel. Porque fica indissociável separar o meu 

corpo do meu trabalho. O meu corpo se torna um trabalho. É o meu corpo, a minha vida que se torna vendável, rentável e lucrativa. 

Assim como os corpos da população negra que estavam ali rendidos nesses campos escravistas de plantação de algodão, de cana e tudo 

mais, agora é o meu corpo vendido nesse terreno de uma plantação cognitiva. E por isso essa reencenação escravista. É isso que eu me 

nego. E é isso que eu tô dizendo quando canto que “nem tudo que vende vem de mim ou vem de nós”, porque eu me recuso a ser vendida 

nesse lugar porque eu preciso viver! Eu amo o meu trabalho, mas eu não sou o meu trabalho. Eu não sou o meu trabalho. Eu tenho 

muitas outras frequências e possibilidades para além do meu trabalho. Eu não quero ser esgotada. Se os nossos ancestrais sonharam 

com esse lugar que estamos ocupando hoje, eu não vou me permitir ser vendida mais uma vez e ser a minha própria moeda de troca. Eu 

preciso que a minha obra seja a tradução da minha generosidade para o mundo. É a minha obra, que não sou eu. E acho que de alguma 

forma é isso que eu tento instaurar com esses versos. [...]”
Fonte: https://volumemorto.com.br/entrevista-linn-da-quebrada-trava-linguas/

TEXTO 3:

“[...] conversa entre pessoas em local combinado para obtenção de maiores informações, esclarecimentos, avaliações, opiniões, etc., 

sobre pessoas ou instituições [...]. No discurso jornalístico, coleta de declarações, informações, opiniões tomadas por jornalista(s) para 

divulgação através dos meios de comunicação (imprensa falada, escrita, televisiva, interétnica).”
Fonte: COSTA, Sérgio Roberto. Dicionário de gêneros textuais. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.   

9ª QUESTÃO

A partir da definição apresentada no Texto 3, podemos inferir que o Texto 2, no tocante à sua função social enquanto gênero textual, 

trata-se de um(a):

a) Slam.

b) Notícia.

c) Reportagem.

d) Monólogo.

e) Entrevista.

10ª QUESTÃO

No diálogo supracitado, Linn da Quebrada responde à provocação do jornalista GG Albuquerque acerca de um verso de uma de suas 

canções. Nesta perspectiva, a fala da artista discute, além de outras questões:

a) a negação da música enquanto produto, uma vez que a construção artística e performática não deve servir como objeto de venda 

para as grandes empresas do mercado fonográfico.

b) a banalização da ancestralidade em produções musicais.

c) a ausência de políticas públicas para a inserção de artistas LGBTQIA+ na indústria musical.

d) a categorização na indústria fonográfica que ainda não atribuiu um rótulo de mercado às produções artísticas de pessoas pretas, 

periféricas e travestis.

e) a mercantilização dos corpos pretos, periféricos e travestis no mercado fonográfico para fins de lucro da indústria musical.
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11ª QUESTÃO

Os versos de Baco Exú do Blues citados na fala de Linn (“Meus ancestrais todos foram vendidos, deve ser por isso que meu som 
vende”) e o verso da cantora citado na fala de GG Albuquerque (“Nem tudo que vende vem de mim ou vem de nós — é ancestral”) 
dialogam entre si, pois:

I- ambos tematizam a questão da ancestralidade.

II- ambos criticam o mercado fonográfico.

III- ambos discutem acerca das questões de gêneros e sexualidades.

IV- ambos refletem vivências de sujeitos periféricos.

Está CORRETO o que se afirma apenas em:

a) I.

b) II e III.

c) I e IV.

d) IV.

e) I, III e IV.

12ª QUESTÃO

Para construir sua crítica a “esse ideal mercantilizado de ancestralidade”, ao qual GG Albuquerque se refere, a compositora Linn da 
Quebrada, no verso citado pelo jornalista, lança mão de um recurso linguístico que, pela combinação do final de uma palavra com o 
início da seguinte pode-se perceber, pelo menos foneticamente, uma terceira palavra. Isso acontece em:

a) “Meus ancestrais todos foram vendidos [...]”.

b) “Nem tudo que vende [...]”.

c) “[...]vem de mim ou vem de nós”. 

d) “[...] deve ser por isso que meu som vende.”

e) “[...] não sei se vende a mim [...]”.

13ª QUESTÃO

Ao recurso linguístico a que se refere a questão anterior, atribui-se a definição de:

a) Onomatopeia.

b) Assonância.

c) Aliteração.

d) Cacófato.

e) Paronomásia.

14ª QUESTÃO

O texto em questão se constrói a partir do canal de comunicação que liga o emissor da mensagem ao receptor. Por se tratar de um 
diálogo, centra-se nos mecanismos conversacionais. Com base nisto, pode-se afirmar que, neste contexto, predomina o uso de qual 
função da linguagem?

a) Fática.

b) Poética.

c) Referencial.

d) Conativa.

e) Metalinguística.

15ª QUESTÃO

Retome a leitura dos textos 1 e 2. A partir das discussões levantadas por seus autores, pode-se que afirmar que:

a) ambos os textos discutem a necessidade de afirmar e aferir espaços de fortalecimento e reconhecimento de corpos travestis na 

indústria musical.

b) slamambos os textos discutem o modo pelo(a) qual  construiu um espaço de fortalecimento e reconhecimento de sujeitos 

marginalizados.

c) ambos os textos discutem a produção artístico-musical de sujeitos periféricos e marginalizados em busca de espaço e afirmação de 

identidades.

d) ambos os textos discutem a ancestralidade, mas em posição de antagonismo.

e) slamambos os textos refletem acerca da necessidade de mais representatividade LGBTQIA+ nos espaços onde se produz o .
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16ª QUESTÃO

Um computador é composto por diversos dispositivos, que podem ser divididos em dispositivos de entrada e saída (periféricos), de 

processamento e de armazenamento. Com relação aos tipos de armazenamento, avalie as afirmações a seguir: 

I- Hard DiskO HD (do inglês, /Disco Rígido) é um dispositivo de armazenamento secundário.

II- Solid-State DriveSSD (do inglês, ) é um tipo de unidade de armazenamento, um dispositivo com a mesma função do HD; porém, 

não consegue tornar as funções de leituras e escritas mais velozes em relação ao HD.

III- A capacidade de armazenamento de uma memória é medida em bytes (ou bits).

IV- pen drivesHD, SSD,  e cartões de memória, se enquadram em dispositivos de armazenamentos não voláteis.

Está CORRETO o que se afirma apenas em:

a) I, II e IV.

b) I, II e III.

c) I, III e IV.

d) I e II.

e) IV.

17ª QUESTÃO

Software básico consiste no conjunto de programas encarregados de fazer a comunicação entre o computador e o usuário, sendo a base 

para a execução de outros softwares em um computador. Sobre software básico, assinale a alternativa CORRETA: 

a) O software aplicativo fornece ao usuário ferramentas para verificar disponibilidade de memória e corrigir falhas de processamento.

b) Software básico é o termo que se refere, geralmente, a todos os programas destinados ao uso direto na solução dos problemas do 

usuário.

c) São exemplos de softwares básicos: Microsoft Word, Microsoft Excel e OpenOffice.

d) O sistema operacional não pode interferir no funcionamento dos periféricos de um computador.

e) O Sistema Operacional é um conjunto de programas que gerencia recursos, processamento, armazenamento, dispositivos de 

entrada e saída e dados do computador e de seus periféricos. 

18ª QUESTÃO

As LAN (do inglês, Local Area Network) são redes que foram desenvolvidas a partir de meados da década de 1970. Uma LAN 

corresponde a uma rede que possui uma “cobertura limitada” quanto à extensão geográfica em que pode atuar. Sobre LAN, assinale a 

alternativa CORRETA.

a) Uma desvantagem da rede LAN reside no fato de que os dispositivos só podem ser conectados por meio de cabeamento, não sendo 

possível o uso de conexões sem fio.

b) Uma rede LAN não permite que os usuários se conectem a servidores internos, sites e outras LAN que pertençam à mesma rede de 

longa distância (WAN, do inglês, ).Wide Area Network

c) As redes locais (LAN) permitem a interconexão de equipamentos dentro de uma área geográfica de alcance limitado (residência, 

sala comercial, prédios) e proporcionam a possibilidade de transmitir, entre os equipamentos da rede, dados com alta taxa de 

transmissão e baixo custo.

d) O protocolo Ethernet é a base sobre a qual muitas redes locais (LAN) são construídas. Porém, este protocolo não oferece um 

método seguro e confiável para computadores trocarem dados.

e) Em uma rede LAN, os dispositivos estão em um mesmo ambiente e possuem um propósito compartilhado, porém, a velocidade no 

acesso e a troca de informações é bastante limitada em relação às redes WAN.

INFORMÁTICA
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19ª QUESTÃO

Hardware é a parte física do computador, ou seja, o conjunto de componentes eletrônicos, circuitos integrados e placas, que se 

comunicam por meio de barramentos. Com relação ao hardware, pode-se assinalar como CORRETO qual das afirmações a seguir? 

a) A unidade central de processamento é responsável pela busca, decodificação e execução de instruções no sistema computacional.

b) Read WriteA Memória Principal (MP) R/W (do inglês, / ) é um tipo de memória não volátil, de grande capacidade de 

armazenamento, utilizada para armazenar informações (instruções e dados de programas) que não serão imediatamente usadas 

pela unidade central de processamento.

c) Um barramento é um conjunto de linhas de comunicação que permite a interligação entre dispositivos de um sistema de 

computação. Cada linha do barramento realiza a transferência simultânea de vários bits.

d) A Unidade Lógica e Aritmética (ULA) busca instruções na MP e determina o tipo de cada instrução.

e) A unidade de controle (UC) é composta por unidade lógica e aritmética (ULA) e registradores.

20ª QUESTÃO

Qual das seguintes fórmulas é a alternativa CORRETA para calcular a pontuação média ponderada na célula C9, conforme mostrado na 

figura a seguir? 

a) =SOMARPRODUTO(C2:C6,B2:B6)/C6.

b) =SOMARPRODUTO(B2:B5;C2:C5)/B6.

c) = SOMARPRODUTO(C2:C4,B2:B4).

d) =MÉDIA (B2:B4).

e) =MÉDIA (C2:C4).

21ª QUESTÃO

O acesso dos usuários de um determinado sistema computacional é realizado a partir do fornecimento de uma senha composta de 5 

dígitos. Cada dígito é convertido em um número binário de 4 bits, sem sinal, para que seja processado pelo sistema. Considerando que 

um usuário forneceu a senha 41578, qual alternativa representa esta senha em binário?  

a) 01000001010111111000.

b) 01100001010101111000.

c) 01000011010101111000.

d) 01000001010101111000.

e) 01000001010101111001.
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22ª QUESTÃO

Em sistemas de transmissão de dados, para minimizar falhas, ruídos, dentre outros, que podem alterar a informação transmitida, são 

utilizadas técnicas para detecção de erros e até mesmo mecanismos para  correção  de erros. Nesse contexto, assinale a alternativa que 

apresenta técnicas que realizam APENAS a detecção de erros de transmissão: 

a) Códigos de Hamming e Código BCH.

b) Checksum, CRC (Cyclic Redundancy Check) e Códigos de Hamming.

c) Cyclic Redundancy CheckCRC ( ) e Códigos de Hamming.

d) Paridade, Checksum e CRC (do inglês, Cyclic Redundancy Check).

e) Checksum, CRC (Cyclic Redundancy Check) e Código BCH.

23ª QUESTÃO

Os softwares processadores e editores de texto representam ferramentas bastante utilizadas em diversas áreas, a destacar o Microsoft 

Word 2016. Em relação a esse software, selecione a alternativa CORRETA.  

a) Permite a abertura de um documento (arquivo) no Modo de Leitura, o que impede a alteração do referido documento.

b) Não permite a elaboração colaborativa de documentos em tempo real.

c) Não possui um assistente pessoal, o Diga-me, o qual está disponível apenas no Microsoft Word 2019.

d) Não possui integração com a sua versão online, ou seja, não permite salvar seus arquivos diretamente em um Drive para permitir 

acesso a tal conteúdo posteriormente a partir de outro computador.

e) Permite exportar texto e importar outros elementos apenas para um único programa incluído no pacote Office, o PowerPoint.

24ª QUESTÃO

Os recursos da Computação em Nuvem têm se tornado cada vez mais utilizados no mundo moderno. Em relação à Computação em 

Nuvem, selecione a alternativa CORRETA:

a) Google Docs, Microsoft Office 365 e Netflix são exemplos, respectivamente, de IaaS, SaaS e PaaS na computação em nuvem.

b) A modalidade SaaS é responsável pela criação de máquinas virtuais, sistemas operacionais e memórias virtuais.

c) A infraestrutura utilizada na computação em nuvem (hardware, software, cabos e outros equipamentos) é sempre de 

responsabilidade da empresa usuária (cliente), que arca com os custos de manutenção e gestão dessa infraestrutura.

d) Dentre as desvantagens da computação em nuvem, destaca-se a necessidade de o usuário possuir uma máquina potente, já que 

todas as tarefas devem ser executadas na sua máquina.

e) Software como um Serviço (do inglês, software as a service - SaaS), Plataforma como um Serviço (do inglês, platform as a service - 

PaaS) e Infraestrutura como um Serviço (do inglês, Infrastructure as a service - IaaS) são modalidades de serviços da computação 

em nuvem.

25ª QUESTÃO

Um componente relevante para o funcionamento de um sistema computacional é a memória. Sobre esse tipo de componente, considere 

as afirmações a seguir. 

I- Uma Memória de Acesso Aleatório (do inglês, Random Access Memory - RAM), de Leitura e Escrita (do inglês, Read/Write - 

R/W), possui barramento de endereços e de dados compostos de 16 bits e 8 bits, respectivamente. Assim, a capacidade desta 

memória é de 64 Kbits.

II- A capacidade de armazenamento de um registrador é inferior à capacidade de armazenamento de uma memória cache.

III- Em uma memória volátil, as informações temporariamente armazenadas nesta memória são apagadas quando o computador é 

desligado.

Está CORRETO o que se afirma em:

a) I, II e III.

b) II e III apenas.

c) I e II apenas.

d) I e III apenas.

e) I apenas.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
26ª QUESTÃO

Qual legislação brasileira dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras e reconhece a referida língua como meio legal de 

comunicação, assim como garante outros recursos de expressão a ela associados?

a) Lei nº 11.892 de 2008.

b) Lei nº 9.394 de 1996.

c) Lei nº 10.436 de 2002.

d) Lei nº 8.069 de 1990. 

e) Lei nº 7.853 de 1989.

27ª QUESTÃO

De acordo com o Código de Ética do Tradutor e Intérprete de Libras, é CORRETO afirmar que o intérprete deve:

I- Apresentar-se adequadamente com relação à postura e à aparência.

II- Utilizar todos os conhecimentos linguísticos, técnicos, científicos ou outros ao seu alcance, para o melhor desempenho de sua 

função.

III- Conhecer as diferentes formas de comunicação utilizadas pelas pessoas surdocegas e conhecer as tecnologias assistivas.

IV- Solidarizar-se com as iniciativas em favor dos interesses de sua categoria, ainda que não lhe tragam benefício direto.

É CORRETO  o que se afirma apenas em:

a) I.

b) I e II.

c) I, II e IV.

d) III e IV.

e) I, II e III.

28ª QUESTÃO
Em relação às estruturas das frases em Libras, é CORRETO afirmar que:

a) Nas estruturas das frases em LIBRAS, as mãos e a postura do corpo também são os únicos elementos gramaticais que afetam o 

entendimento do enunciado.

b) Nas estruturas das frases em LIBRAS, não apenas as mãos, mas a expressão facial e a postura do corpo também são elementos 

gramaticais que afetam o entendimento do enunciado.

c) Nas estruturas das frases em LIBRAS, as mãos e a expressão facial são os únicos elementos gramaticais que afetam o entendimento 

do enunciado.

d) Nas frases afirmativas e interrogativas, a expressão facial nunca pode ser neutra. 

e) As expressões faciais são importantes sinais manuais, mas não desempenham papéis gramaticais na LIBRAS, sendo chamadas de 

marcações não manuais.

29ª QUESTÃO
Segundo o Código de Ética do Tradutor e Intérprete de Libras, é VEDADO ao TILS:

I- Dar conselhos ou opiniões pessoais, sem exceção.

II- Executar qualquer ato que caracterize concorrência desleal ou exploração do trabalho de colegas.

III- Usar informações confidenciais traduzidas ou interpretadas para benefício próprio ou para ganho profissional.

IV- Usar de qualquer propaganda pessoal no exercício de sua função, exceto quando tal iniciativa beneficie a comunidade surda ou 

surdocega.

Está CORRETO o que se afirma em:

a) II apenas.

b) I, II, III e IV.

c) I, II e III apenas.

d) II e III apenas.

e) II e IV apenas.
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30ª QUESTÃO
De acordo com a Lei nº 12.319 de 1 de setembro de 2010, são atribuições do tradutor e intérprete de Libras, no exercício de suas 
competências:

I- Efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, surdos e surdos-cegos, surdos-cegos e ouvintes, por meio da Libras 
para a língua oral e vice-versa.

II- Interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as atividades didático-pedagógicas e culturais desenvolvidas nas 
instituições de ensino nos níveis Fundamental, Médio e Superior, de forma a viabilizar o acesso aos conteúdos curriculares.

III- Atuar nos processos seletivos para cursos na instituição de ensino e nos concursos públicos.

IV- Trabalhar ativamente na formação de outros profissionais que venham a exercer a função de tradutor e intérprete de Libras. 

Está CORRETO o que se afirma em:

a) I, II e III apenas.    c) II, III e IV apenas.    e) II e III apenas

b) d) I, II, III e IV.     II apenas. 

31ª QUESTÃO
Em relação à formação profissional do tradutor e intérprete de Libras - Língua Portuguesa, em nível Médio, a Lei nº 12.319 de 1 de 
setembro de 2010 afirma que deve ser realizada por meio de:

I- Cursos de extensão universitária e cursos de formação continuada, promovidos por Instituições de Ensino Superior e instituições 
credenciadas por Secretarias de Educação.

II- Cursos de educação profissional reconhecidos por Associações de Surdos.

III- Curso de pesquisa aprovado pelo Comitê de Ética de uma Instituição de Ensino Superior – IES.

IV- Cursos de educação profissional ministrados e desenvolvidos apenas por sujeitos surdos reconhecidos por Associações ou 
Escolas Especiais para Surdos.

Está CORRETO o que se afirma em:

a) c)  e) I, II e III apenas.    II e III apenas.   I, II, III e IV.

b) I apenas.     d) I e IV apenas.

32ª QUESTÃO

Em relação ao exame de proficiência em tradução e interpretação de Libras - Língua Portuguesa, o Decreto 5.626, de 22 de dezembro 
de 2005, afirma que: 

a) Deve ser realizado por banca examinadora de amplo conhecimento dessa função, constituída exclusivamente por docentes surdos 
com uma formação superior em Letras Libras.

b) Deve ser realizado por banca examinadora de amplo conhecimento dessa função, constituída por docentes surdos, linguistas e 
tradutores e intérpretes de Libras de instituições credenciadas por Secretarias de Educação.

c) Nos próximos dez anos, a partir da publicação do Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005, o Ministério da Educação ou 
Instituições de Ensino Superior por ele credenciadas para essa finalidade promoverão, bienalmente, exame nacional de proficiência 
em tradução e interpretação de Libras - Língua Portuguesa.

d) Deve ser realizado por banca examinadora de amplo conhecimento dessa função, constituída exclusivamente por docentes surdos e 
tradutores e intérpretes de Libras de instituições credenciadas por Secretarias de Educação.

e) Deve ser realizado por banca examinadora de amplo conhecimento dessa função, constituída por docentes surdos, linguistas e 
tradutores e intérpretes de Libras de instituições de educação superior.

33ª QUESTÃO

Sobre a Libras, é CORRETO afirmar que:

a) A Libras é uma língua de modalidade espaço-visual que utiliza, como canal ou meio de comunicação, expressões faciais que são 
percebidas pela visão.

b) No Brasil, a Libras é a língua oficial das comunidades surdas não havendo outro registro de uma outra língua de sinais.

c) A Libras é o português feito com as mãos, na qual os sinais substituem as palavras daquela língua.

d) A Libras é realmente uma língua que expressa apenas informações concretas.

e) A Libras, como outras línguas de sinais, é somente um conjunto de gestos que interpretam as línguas orais, mas capaz de transmitir 
ideias abstratas.
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34ª QUESTÃO

Em relação à Libras e a Língua Portuguesa, analise as afirmativas a seguir.

I- Igualmente à língua portuguesa, a Libras também possui níveis linguísticos como fonologia, morfologia, sintaxe e semântica. Na 

Libras também existem itens lexicais. 

II- Na Língua Portuguesa, a morfologia e a sintaxe aparecem somente na modalidade escrita. Na Libras, as expressões faciais são 

determinantes para saber se a frase está na forma interrogativa, exclamativa, negativa ou afirmativa.

III- A representação sintática da língua portuguesa é, geralmente, representada na oralidade e na escrita, ou seja, não faz 

representação espacial como na Libras.

IV- Na Libras, os sinais manuais são geralmente acompanhados por expressões faciais que podem ser consideradas gramaticais.

É CORRETO afirmar que:

a) I apenas.

b) I, II, III e IV.

c) I, II e IV apenas.

d) I, II e III apenas

e) I, III e IV apenas.

35ª QUESTÃO

Leia a seguinte configuração: Mão direita aberta, palma para baixo, dedos abertos e separados apontados para a esquerda; ponta do 

polegar apontando na altura da barriga. Movê-la em um arco para a frente e para cima, e tocar a ponta do polegar na testa franzida 

(CAPOVILLA, Fernando Cesar; RAPHAEL, Walkiria Duarte. São Paulo: EDUSP, 2001, p. 818). Assinale a alternativa que identifica 

o sinal formado por essa configuração: 

a) Invejar.

b) Intolerância.

c) Ignorância.

d) Limite. 

e) Intrometer.

36ª QUESTÃO

Analise as afirmativas, a seguir, considerando a Gramática da Língua Brasileira de Sinais (Libras): 

I- O que é denominado de palavra ou item lexical nas línguas orais-auditivas, são denominados sinais nas línguas de sinais.

II- Os sinais são formados a partir da combinação do movimento das mãos com um determinado formato em um determinado lugar, 

podendo este lugar ser uma parte do corpo ou um espaço em frente ao corpo.

III- A Libras possui um sistema pronominal para representar as pessoas do discurso.

IV- Diferentemente do Português, os pronomes pessoais na terceira pessoa não possuem marca para gênero (masculino e feminino).

Assinale a alternativa CORRETA:

a) I, II e III apenas.

b) I, II, III e IV.

c) I apenas.

d) I e II apenas.

e) II apenas.
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37ª QUESTÃO

O sinal da palavra, quando traduzida para Libras, que é executado com a mesma configuração de mãos com que se executa o sinal 
correspondente ao verbo "APRENDER" é:

a) Domingo, laranja e próprio.

b) Sábado, domingo e desodorante spray.

c) Sábado, desodorante spray e laranja.

d) Sábado, próprio e laranja.

e) Arrepender-se e compreender.

 
38ª QUESTÃO
A Libras tem cinco parâmetros:  A configuração da mão; Ponto ou local de articulação; O movimento; Orientação/direcionalidade; e 
Expressão facial e/ou corporal. Em relação ao parâmetro de Movimento é CORRETO afirmar que:

a) Também chamado de componente não manual, inclui o uso de expressões corporais, movimentos da cabeça e olhares.

b) Os sinais são sempre estáticos em um local. Assim, o parâmetro de movimento refere-se à posição da mão e do corpo no momento 

em que o intérprete está executando o sinal.  

c) Os sinais contêm sempre algum movimento. Assim, o parâmetro de movimento refere-se à posição da mão e do corpo no momento 

em que o intérprete está executando o sinal. 

d) É o plano em direção ao qual a palma da mão é orientada. Alguns sinais têm a mesma configuração, o mesmo ponto de articulação e 

o mesmo movimento, e diferem apenas na orientação da mão.

e) Alguns sinais são estáticos em um local, outros contêm algum movimento. Assim, o parâmetro de movimento refere-se ao modo 

como as mãos se movimentam e para onde estão se movimentando.

39ª QUESTÃO
Consoante aos Pronomes demonstrativos e advérbios de lugar na Libras, é CORRETO afirmar que: 

a) Como os pronomes pessoais, os pronomes demonstrativos, na Libras, também não possuem marca para os gênero: masculino e 

feminino. Os pronomes demonstrativos e os advérbios de lugar na Libras têm os pontos de articulação e as orientações do olhar as 

mesmas utilizadas nos pronomes pessoais.

b) Como os pronomes pessoais, os pronomes demonstrativos, na Libras, também possuem marca para os gêneros: masculino e 

feminino.

c) Os pronomes demonstrativos e os advérbios de lugar, na Libras, têm a configuração de mãos, os pontos de articulação e as 

orientações do olhar as mesmas utilizadas nos pronomes pessoais.

d) Na Libras, como no Português, os pronomes demonstrativos e os advérbios de lugar estão relacionados às pessoas do discurso e 

representam, na perspectiva do emissor, o que está bem próximo, perto ou distante. Como os pronomes pessoais, os pronomes 

demonstrativos na Libras também não possuem marca para os gêneros: masculino e feminino.

e) Os pronomes demonstrativos e os advérbios de lugar, na Libras, têm os pontos de articulação e as orientações do olhar diferentes 

dos utilizados nos pronomes pessoais. Entretanto, como os pronomes pessoais e os pronomes demonstrativos, na Libras, também 

possuem marca para os gêneros: masculino e feminino.

40ª QUESTÃO
A Constituição Federal de 1988, conhecida como Constituição Cidadã, foi fundamental para a organização e implementação dos 
direitos e garantias fundamentais do cidadão brasileiro e pela retomada plena do processo democrático em nosso país. Segundo 
CAPOVILLA, Fernando Cesar; RAPHAEL, Walkiria Duarte (São Paulo: EDUSP, 2001) a construção do sinal de CONSTITUIÇÃO 
em Libras é:

a) Mão esquerda horizontal fechada, palma para baixo, apontador para a direita; mão direita em C, palma para frente, polegar tocando 

o dorso esquerdo. Mover a mão direita em pequenos círculos horizontais.

b) Mão esquerda horizontal fechada, palma para cima, apontador para a direita; mão direita em C, palma para frente, polegar tocando 

o dorso esquerdo. Sinal estático.

c) Mão esquerda horizontal fechada, palma para baixo, apontador para a direita; mão direita em C, palma para frente, polegar tocando 

o dorso direito. Sinal estático. 

d) Mão esquerda horizontal fechada, palma para cima, apontador para a direita; mão direita em C, palma para frente, polegar tocando 

o dorso esquerdo. Mover a mão direita em pequenos círculos horizontais.

e) Mão direita horizontal fechada, palma para cima, apontador para a direita; mão esquerda em C, palma para frente, polegar tocando 

o dorso esquerdo. Sinal estático.






